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PORTO 21 DE FEVEREIRO. 


VAPOR D. MARIA II. 


0 vapor D. Maria II, que já era 
esperado com tinta anciedade, e cuja 
demora estava causando tão sérios re- 
ceios a esta praça, acaba finalmente 
de chegar a Lisboa no dia 17 do cor- 
rente, com uma feliz viagem de 27 
dias do Rio de Janeiro, 21 da Ba- 
hia, 18 de Pernambuco , 8 das Ilhas 
de Cabo Verde, e 2 e meio da Ma- 
deira. Sahiu d'aquelle primeiro porto 
cam 252 passageiros para os differen- 
tes portos por onde tinha-de fazer es- 
cala. A sua demora foi causada pela 
necessidade de se lhe fazer um peque- 
no concerto no annel, em que gira o 
helice, não podendo por isso sahir d 
Rio de Janeiro no tempo competenté. 
Em passageiros e carga trouxe de fre- 


“te 53:000$000 de réis, moeda fraca. 


que no dia 20 entrava no. 


neiro o brigue de guerra francez Ni- 


sus, e a barca ingleza Elisa. 


Encontrou no dia 24 na Lat.de 16º 


“25 S. o vapor inglez Pampero, que 


passava para q sul. 

No dia 27 encontrou na Lat. de 10º 
S. o brigue inglez Spray, que nave- 
gava para o noite. 

No dia 4 de Fevereiro na Lat. 8º 
18-N, a galera ingleza Majestee, de 
Glasgow, que vinha de Calcutá com 
85 dias, e navegava para Londres, 

No dia 11 a 244 50" a barca in- 
gleza Panmour, que navegava para o 
su Ure 

Ficavam ancorados em S. Vicente 
as barcas inglezas Clermont, Lady San- 
dys, e Prennier; a escuna americana 
Alfred; e a portugueza Jupiter. 

A galera franceza Luminy, capi- 
tão Barbier, procedente de Gambia 
com destinopara Marselha, tinha nau- 
fragado na ilha do Sal em 18 de De- 
zembro. passado. > 

O vapor La Plata sahiu de S. Vi- 
cente'no dia & do corrente mez de 
Fevereiro, ás 4 horas da tarde. ” 

Os passageiros que conduziu -o 
D. Maria foram os seguintes: 


DO RIO DE JANEIRO. — Joaquim da. 


Cunha Moreira, José Manoel do Souto, Jo- 
sé Fernandes, Francisco Vaz Monteiro, sua 
senhora, 7 filhos, e 1 creado; J. Antonio 
Fernandes, J. Antonio da Cunha Vilarinho, 
Antonio Manoel da Costa Leite, A. José 
Leite, Joaquim Fernandes Correa, Antonio 
Barboza Rego, Dr. João Manoel de Castro 
e Sousa, e sua senhora, José Manoel da 
Costa, Domingos José Pereira Campeão, e 
sua senhora, D. Gertrudes Magna de Men- 
donça, e 1 filho, Casimiro Ferreira Bor- 
ges, José de Queiroz Monteiro, Joaquim 
Ferreira, Bernardo Netto, Manoel de Abreu, 
José Maria da Costa, Manoel Alves da Fon- 
seca, Antonio Pereira da Costa , Francisco 
José Vieira, Antonio Luiz de Aranjo Gam- 


pos, José da Silva, José Custodio de Ma- 
galhães Basto, Antônio Barboza, Francisco 
José de Oliveira, Francisco José Pereira, 
David da Rocha, Chrispim José Vieira, 
Antqnio José dos Santos, Joaquim Lopes 
da Costa Azevedo , Manoel Soares de Oli- 
veira, Antonio Luiz Alves Villa Real, e 
sua senhora, José Roberto de Carvalho 
Souza, Amaral de Abreu, Amandio José Mo- 
reira, João Filippe, Dr. Augusto Cezar Pin- 
to Romão, Agostinho José de Andrade Quei- 
roz, Amaro Ferreira dos Santos, Manoel 
José Alves, Luiz Manoel Alves, Manoel An- 
tonio Teixeira Bastos, Thereza de Jesus 
Alves, Manoel Antonio Machado, Joaquim 
José de Souza Figueiró, sua senhora e 1 
filha, José dos Santos, José Martins, Ma- 
noel José Feweira, Antonio da Cunha Men- 
des Azevedo, José Joaquim da Costa Braga, 
Manoel José Vellozo, Antonio Dias da Cos- 
ta, Domingos da Costa, Manoel Fernandes 
Martins, José Antonio Cutrim de Carvalho, 
José Lobato d'Abreu, Anselmo José de 
Freitas, Ignacio José de Freitas, Dúplicia- 
no Correa Pereirã da Silva, José Luiz de 
Souza Pinto, João Rodrigues, Antonio José 
Pereira, José Luiz Ferreira Braga, João 
Ferreira de Carvalho, Antonio José d'Oli- 
veira Ribas, Antonio Ferreira de Miranda 
Guimarães, Manoel: Gonçalves Castanheira, 
Simão Pinto de Souza, Antonio Teixeira da 
Costa, Francisco José da “Silva, Manoel 
Silva, Mai osé H 


MPR am 
branches Brandão, João 4 
da Silva, Manoel Antonio de Paiva Lourei- 
ro, José Pinto Navarro, Antonio Ferreira 
de Macedo, José Fernandes Granja, José 
da Cunha Penna, Joaquim Gomes da Sil- 
va, Victorino Teixeira, A. Joaquim Ramos, 
Custodio Ferreira dos Santos, (portugue- 
zes); Joaquim José Pinto de Sequeira, 
Manoel da Rocha Portugal, Francisco An- 
tonio Picote, Sebastião da Rocha Corrêa 
Bahia e 4 afilhados, João da Costa Gomes 
Leitão Junior, Manoel Dias Moreira, Luiz 
Gomes de Vilhena, Antorrio Affonso Vil- 
lado, sua senhora, :2 filhos e 1 criada, 
J. Antonio de Sousa Flores, José Mari) 
de Sá, sua senhora, 2 filhos e 1 mestra, 
Manoel José dos Santos, (brasileiros) ; Geor- 
ge Allen, (inglez): João Luvringer, Ca- 
millo Pidux, Marccs Antonio Cezar Grenier, 
(francezes) , José Bento Pereira Mello Arguel- 
las, João José Rodrigues , Joaquim Pablo, 
(hespanhoes) ; Christina Cantarelli, (napolita- 
na) ; Eduardo Siegfried , (russo). 

DA BAHIA — Domingos José Gomes 
Villaça, M. Antonio da Costa , (portuguezes); 
doutores José Manoel Alves Ramos, e Au- 
gusto Francisco Ramos ; (brazileiros); E. 
Martin, madame Hortence Arago , [francezes]; 


| José Bento de Moura, [hespanhol); A. TI. 


Smilinchy [alemão]. 

DE PERNAMBUCO. — Manoel Joaquim 
Lamas, José da Rocha Pinto, Antonio Ma- 
ria de Liz Cardozo. 

DE S. VICENTE. — Carlos E. Le Guen, 


“Louis Etienne Barbier, Antonio Vacquette , 


e 9 marinheiros da barca franceza Lwming, 
(todos francezes). 
DA MADEIRA. — Manoel Francisco , 
D. Maria Soares Brown, Jacintho José da 
Silva, (portuguezes); Domingos Pires Es- 
teves, Antonio Pinto de Andrade, Antonio 
Rodrigues Tavares, Maria Joanna, José 
Moreira Marques, (brazileiros). 
- — No vapor «La Plata» sahiram do 
Rio de Janeiro, os portuguezes Antonio 
Berriardino 'Perreira de Souza, e Martinin- 


- gue d'Avellar. Seixas ; e os brazileiros Dr. 


Francisco Teixeira de Magalhães, Manoel. 
Ricardo da Cunha Coito, José Luiz de 
Menezes Soares, e o padre Domingos Pitta 
d'Araujo, é um creado. 


Portuguezes fellecidos mo Rio de Janeiro 
desde 1.º de janeiro de 1855 até 19 do 
mesmo. Ê 

De Lisboa. 

Em 5, Joaquim Severino Delgado, 59 
annos, solteiro. Em 12, Antonio Marques, 
21 annos , carpinteiro. Em 13, João Pe- 
dro da Roza, 82 annos. 

Do Porto. 

Em 9, Joaquim Ferreira Martins, 26 
annos, José Nobre da Costa, 89 annos, ca- 
sado. Em 10, Antonio de Sousa Dias, 30 
annos, casado , ferreiro; Manoel José Ri- 
Deixo , 48 annos, casado. Em 12, Joa- 
quim da Costa Ferreira ,. 52 annos, soltei- 
ro; José da Costa, 21 annos, solteiro ; 
Francisco Tavares, 33 annos , solteiro. 

Não consta naturátidade. 

Em 1, Manuel Carvalho da Silveira 
Lemos, 27 annos,- solteiro. Em 2, José 
de Sousa Guimarães, 31 annos, solteiro ; 
Manuel José Dias, 24 annos , solteiro. Em 
3, José Bento Gonçalves Trago., 24 annos, 
solteiro, carreiro. Em 4, Manuel Pereira, 
60 annos, casado; Antonio d'Almeida, 23 
annos, solteiro ; José Teixeira , 23 annos, 
solteire. Em 5, Antonio Ferreira Figucira, 
23 amnos,. solteiro. Em 6, Antonio Macha- 
do, 50 annos , casado ; Antonio Ribeiro Pi- 
uho, 24 annos, marinheiro ; José Rodri- 
gues, 26: annos, solteiro, pedreiro. Em 
os, 36 annos, 
Oliveira ,- 25 an- 


ho, 60 annos , casado. Em 9, Joaquim 
Pereira da Silva, 19 annos, solteiro: Em 
41, Antonio da Silva Gavino, 20 annos, 
solteiro, caixeiro ; Joaquim Marques, 23 an- 
nos, solteiro. Em IB, Antonio José, de 
Abreu; 46 annos, solteiro , caixeiro ; Fran- 
cisco Ferreira da Silva, marinheiro. Em 
13, Antonio Luiz Figueiredo Junior , 35 an- 
nos, solteiro. Em 14, Francisco José Vil- 
laça, 58 annos, casado. Em 17, Antonio 
Leal, 26 amnnos. Em 18, Jacintho José 
Maria Feio, 50 annos , solteiro , negociante. 
Erh 18, Manuel Fernandes , 29 annos, sol- 
teiro. Em 19, Manugl Antonio da Silva, 
40 annos , solteiro. 

“O negociante portuguez Jacintho José 
Maria Fei jó foi assassinado no dia 18 pelas 10 
horas da manhã , no Rio de Janeiro , por 
um escravo pardo, que devia partir para os 
Minas, afim d'ali ser vendido. 

O snr. Feijó tinha pernoitado, como 
costumava, em uma chacara, na ponta do 
jú, donde voltou ás 9 horas da manhã 
para o seu armazem de café na rua nova 
de S. Bento , onde se demorou algum tem- 
po ; dirigiu-se depois á sua casa na mesma 
rua, para mudar do fatoy segundo, se sup- 
põe. Já era esperado pelo malvado , que 
munido d'uma faca, inteiramente nova , se 
arremeçou a elle, fazendo-lhe dois ferimen- 
tos mortaes, um no pescoço, e outro na 
região de estomago, aos quaes sobreviveu 
poucos momentos, não obstante os soccor- 
ros prestados pelos snrs. doutor Chernoviz 
e José Maria Velho da Silva. 

Nao satisfeita a ferocidade do assassinó 
com a morte de seu senhor, feriu tambem 
um caixciro, que lhe pertendeu embargar 
os passos , não conseguindo tirar-lhe a vi- 
da, por a faca quebrar n'essa occasião. 

Não,para porem aquia sua malvadez , 
corre a munir-se d'outra faca, o que con- 
seguido procura assassinar o guarda-livros, 
que felizmente se salvou. , fechando-se.a tem- 
pe no escriplorio. 

* Acudiram então algumas praças da guar- 
da da academia de marinha , e:prenderam 
o assassino , levando-o em braços, por el- 
le se ter pertendido suicidar , ou já pelos 
remorsos , Ou por quererer evitar a incvita- 
vel punição de seu atentado ; tinha-se fe- 
rido gravemente no peito e estomago ; mas 
espera-se que escape. - 
(Jornal do Commercio). 


Puncicamos o rendimento collectavel 
das matrizes definitivas e provisorias do 
districto do Porto, e a percentagem esta- 
belecida segundo a nota de 10 de Feve- 
reiro de 1855. - 

Primeiro bairro do Porto (Santa Ca- 
tharina), rendimento collectavel — total reis 
159:0628242 ; percentagem 8,653. É 

A matriz da freguezia de Campanhã é 
provisoria. / 

Segundo bairro (Santo Ovidio), rendi- 
mento collectavel — total 211:6268726 reis ; 
percentagem 7,942. 

Terceiro bairro (Cedofeita) rendimento 
collectavel — total 236:7828977 reis; per- 
centagem 8,344. Porto — numero de fo- 
gos 14,315 | 

Amarante, rendimento collectavel -— 
total 35:4928417 reis ; percentagem 9,217. 
Numero de fogos 4,291. 

Baião, rendimento collectavel — total 
26:6308285 reis; percentagem 10,158 ; 
matrizes definitivas 3, e provisorias 16. 
Numero de fogos 4,906. 

Bouças, rendimento collectavel — total 
46:6138875 reis; percentagem 8,156; 
matrizes definitivas" 3, e provisorias 9. 
Numero. de fogos 3,484. 

Santa Cruz, rendimento collectavel — 
total 22,8908320 reis ; percentagem 7,498 ; 
matrizes definitivas 5, e provisórias 9. 
Numero de fogos 4,169. - “ 
— Felgueira rendimento 


matrizes, definitivas 10, e 
Numero de fogos 5,180. 

Gaya, rendimento collectavel — total 
188:6058700 reis; percentagem 8,750 ; 
matrizes definitivas 9, e provisorias 14. 
Numero de fogos 11,042. 

Gondomar, rendimento collectavel — 
total 37:9338304; percentagem 8,244 ; 
matrizes definitivas 1, e provisorias 10. 
Numero de fogos 5,970. ' 

Louzada, rendimênto collectavol — to- 
tal 23:1988623 rs. ; percentagem 10,935 ; 
matrizes definitivas 8, e provisorias 20. 
Numero de fogos 3,751. 

Maia . rendimento  collectavel — total 
39:7374000 reis; percontagem 9; matri- 
zes delinitivas 9, e provisorias 18. Nu- 
mero de fogos 3,938. 

Marbo de Canavezes, rendimento col- 
lectavel — total 40:6808627 reis; perten- 
tagem 10,055; matrizes definitivas 1, o 
provisorias 29. Numero de fogos 5,378. 

Negrellos, rendimento collectavel — 
total 17:3978727 rs. ; percentagom 9,846. 
Numero de fogos 2.360, 

Paços de Ferreira, rendimento colle- 
ctavel — total 15:1148098 reis; percenta- 
gem 9,479. Numero de fogos 2,794. 

Paredes, rendimento collectavel — to- 
tal 36:4418628 reis; percentagem 9,041; 
matrizes definitivas 11, e provisorias 12. 
Numero de fogos 4,598. 

Penafiel, rendimento collectavel — to- 
tal 66:0458779 rs. ; percentagem 10,044 ; 
matrizes definitivas 2, e provisorias 29. 
Numero. de fogos 7,419: 

Povoa de Varzim, rendimento colle- 
ctavel — total 29:6958145 reis; percenta- 
gem 8,948 ; matrizes definitivas 2, e pro- 
visorias 9. Numero de fogos, 3,961. 

Santo Thyrso, rendimento, collectavel 
— total 30:3228051 reis; percentagem 
9,856; matrizes definitivas 7, e provisorias 
16. Numero de fogas 3,147 

Vallongo, rendimento collecta vol — to- 
tal 15:3208003 rs. ; percentagem 8,492; 
matrizes. definitivas 2, e provisorias 3. Nu- 
mero de fogos 1,815. 

Villa do Conde, rendimento collectavel 
— total 52:9188851 reis; percentagem 
9,927; matrizes definitivas 2, e provisorias 
29. Numero dé fogos 4,6. 

Assim temos que o rendimento col- 
lectavel do districto do Porto, das matrizes 
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definitivas e provisorias, é de reis = 
1,374:4608341 ; que o termo medio das 
contribuições extinctas pelo decreto de 31 
de Dezembro de 1852, é de 120:4358749 
reis; que o contingente mandado á junta 
geral repartir pelos concelhos do districto 
em virtude da carta de lei de 5 d'Agosto de 
1854, é de 120:7098416 reis; que ha 86 
matrizes definitivas ; que o numero dos fo- 
gos (segundo o decreto de 30 de Setembro 
de 1852) 6 de 975280, e o d'individuos 
de 3894200 ; que a importancia da recei- 
ta municipal em 1854, para 1855 appare- 
ceu no orçamento districtal na somma de reis 
163:6768536 ; que a despeza do aa 
e expostos foi votada em 40:0008000 de 
réis ; que a congrua arbitrada aos parochos 
pela carta de lei de 20 de Julho de 1839, 
- segundo o mappa de 1839 a 1840, foi 
de 67:5528477 réis; que o-total da der- 
“rama, segundo o citado mappa, foi do 
27:356p395 reis. e 
Os mappas da producção agricola do 
districto devem ser objecto d'analyse. Pa- 
rece incrivel a repugnancia que os lavra- 
dores e industriaes geralmente. patenteiam 
ao pedirem-se-lhes esclarecimentos ácerca 
dos seus productos. Custa-lhes a conceber 
EO se peçam esclarecimentos para outro 
im que não seja para os carregar com tri- 
butos. Os esclarecimentos;que ficam publi- 
«cados , já dão Lhema para muitas cobser- 
vações. Nós tinhamos preferido publicar 
antes os documentos officiaes, do que 
extractos dos nossos apontamentos, que 
hão-de conter erratas, que talvez não 

appareçam nos ofliciaes. 

(Ecco Popular.) 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 17 de Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 66 snrs. deputados, abriu- 
“se a sessão. 
Acta appro 
A esno 


Do . 

O.snr. VAsconcELLOS E SÁ mandou para | 
a mesa um requerimento pedindo esclare- 
cimentos : 

O snr. Pinto D'ALxeima mandou para 
“a mesa a seguinte nota d'interpellação. 

« Pertendo interpellar o snr. ministro 
da fazenda com a maior urgencia possivel, 
sobro'o estado de pagamento aos officines 
em disponibilidade da 2.º divisão mili- 
tar. » anão 
- Mandou-se imprimir. ' 

O snr. sarÃo p'ALMEIRIM pede á com- 
missão de foraes houvesse de apresentar al- 
guns trabalhos sobre a remissão dos fó- 
ros: : 

O snr. CunHa Pessoa por parte da com- 
missão diz, que ella não se descuidou de 
apresentar os seus trabalhos a respeito de 
foracs, e tanto assim “que n1 sessão do an- 
no passado a -commissão apresenton um pa- 
recer, que não foi discutido -por isso que 
osnr. ministro da fazenda declarou não es- 
tar n'essa occasião habilitado para essa dis- 
cussão. Que o snr. presidente tinha já 
nessa sessão dado esse parecer para ordem 

“do dia, e elle (orador) fazia votos para que 
“ essa discussão tivesse logar. Em quanto ao 
projecto apresentado ultimamente pelo snr. 
Pinto d'Almeida, é muito transcendente, e 
* a commissão depois de o examinar, apre- 
sentará o seu parecer. S 

O snr. Cuxna observa que existe na 
commissão de legislação, ha mois de tres 
annos um projecto por elle (orador) apre- 

- sentado ácerca da distribuição dos emolu- 
mentos nas secretarias d'estado. 

Pedia por tanto á commissão que ti- 
vesso a bondade de declarar o estado em 
que estava .este negocio. 

O snr. VeLLez CaLpema por parte da 
commissão diz, que sendo este negocio re- 
lativo ás secretarias d'estado, a commissão 
entendeu: que - nada devia fazer sem pri- 
meiro exigir explicações dos snrs. minis- 
tros. Já tinha por quatro vezes convidado 
os snrs. ministros para este fim, mas que 
até hoje ss. exe."* ainda não comparece- 
ram na commissão. 

O snr. Cuxma admira-se que a com- 
missão estoja disposta a supportar esta li- 
bertinagem dos snrs. ministros: e que sc 
sujeito á vontade de quatro homens. Is- 
to não póde ser,e cra preciso acabar com 


este abuso. Não se faça nada porque se 
vão prejudicar os interesses d'alguns offi- 
ciaes das secretarias, e porque os minis- 
tros não querem; e ha-do uma commis- 
são sujeitar-se a isso! Sujeite-se muito 
embora, porque ellehade semprg levantar- 
se contra este abuso. À > 

O sur. Loso p'Ávica pediu a commis- 
são da administração publica, houvesse de 
dar o seu parecer sobre um projecto que 
elle (orador) apresentou para se conceder 
á camara municipal de Lagos o lançar al- 
guns impostos sobre generos importados pe- 
la barra daquella cidade, a fim do seu pro- 
ducto ser applicado a' obras publicas; e 
pediu igualmente a commissão houvesse de 
dar o seu parecer sobre uma representa- 
ção da camara municipal de Moura, que 
pede um terreno para nelle so fazer o Ge- 
miterio. 

O sur. Rivara por parte da commis- 
são diz que, em quanto ao negocio da ca- 
mara de Lagos, a commissão esteve á es- 
pera de certos documentos que pediu, e bre- 
vemente tractará delles. 

Em quanto ao negocio da camara de 
Moura nada podia dizer neste 'momento , 
porque está auzente o seu collega secre- 
tario da commissão, que o deve: ter em seu 
poder. 

á ORDEM DO DIA. 


Discussão do parecer da commissão de ve- 
rificação de poderes sobre se o smr. José 
Ribeiro d'Almeida, perdeu ow não o seu 
lugar de deputado per ter acceitado uma 
commissão suúsidiada do governos 
“A conmissão é de parecer que perdeu 

o seu lugar de deputado. 

Lido na mesa o parecer, não haven- 
do quem se inscrevesse, declarou o snr. 
presidente se hua proceder á votação por 
espheras. 

Fazendo-so a chamada, entraram na 
urna 76 espheras, e foi o parecer appro- 
vado por 70 votos contra 6. 

Continuação da discussão do projecto mº 
ê 102, sobre o recrutamento. 

Art. 31. 

'O snr. PRESIDENTE observa quo hontom 
quando 0 art. se declarou eh iscussã 


ubslituição a estefart. 
* Depois d'alguma “discussão julgou-se a 
materia discutida e prejudicado o art. , por 
consequencia prejudicada a substituição do 
snr. Secco. 4 

Entrou em “discussão uma proposta do 
snr. Mello Soares, para que sejam inse- 
ridas neste piolétio os artigos do" codigo 
penal que lhe foram applicados. y 

Esta: proposta foi regeitada depois de 
alguma discussão. 

Art. 32, e seus 88. 

Alguns snrs. deputados mandaram para 
a mesa propostas a esto art. , “e resolveu- 
se que o art. voltisse' 4 commissão com 
todas as propostas. 

Art. 33. 

O snr. Nogueira Soares por parte das 
commissões de guerra o administração, 
mandou pára a mesa. uma substituição a 
este art. 

O snr. pRESIDENTE Observou que a ca- 
mara hia constituir-so em sessão secreta 
por assim o exigir o bem do estado. 

Eram 3 horas é meia da tarde. 

Sendo quasi 4 horas, tornou-se a ses- 
são publica, e 

O snr. presente declarando que a 
ordem do dia, para quarta [eira era a con- 
tinuação da de hoje, o parecer 'n.º 6 au- 
thorisando a camara: municipal do Porto a 
contrahir um emprestimo 

Levantou a sessão. 


poa 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O rio d'hontem para hoje baixou 
3a 4 palmos ca corrente já não é 
tão impetuosa. Alem dos desastres de 
embarcações de que demos noticia te- 
mos a mencionar o da escuna russa 
Carl, que na madrugada d'hontem 
sendo impellida pela corrente foi barra 
em fora, e se despedaçou no sitio de 
Lavra, 2 legoas ao norte da barra. 


A barca Henriqueta que hontem 
garrou pela barra fora estava hoje ás 
10 horas da manhã a 18 milhas ao 
N. O. da barra. , 


O, 


ns 


Hontem desarvorou do mastro: de 
Gavia, e do Joanete de; proa. ” 


Ux vapor hollandez que vinha hoje 
pelas 10 horas e 35-minutos a entrar 
a barra, pegou na areia pelo sul de 
Felgueiras; a tripulação metteu-se na 
lancha pura se salvar. A direcção da 
real Sociedade Humanitaria partio para 
a Foz a fim de prestar os seus valio- 
sos serviços-na salvação dos naufragos. 


As 4 casas de Cima do Muro que 
se achavam derroçadas, desabaram esta 
noute. O povo está apanhando a ma- 
deira com grande risco de ficar al- 
guem sepultado debaixo das ruinas. 

O facto exige providencias das au- 
thoridades. á 


A barca Silencio sahida deste por- 
to em 20 de Novembro passado, che- 
gou ao Rio de Janeiro com 41 dias 
de feliz viagem. 


Peras ultimas. disposições regula- 


mentares abrio-se hontem a alfande- 


ga, o que se não fazia nos mais àn- 
nos. Cousa notavel, na historia des- 
ta repartição, nem um ceitil se apu- 
rou, por não haver um unico despacho, 
nem mesmo para consumo. 


Entre as vendas de vinhos de que 
demos noticia ter hayido na semana 
anterior, alguns dos vendedores foram 
os shrs. Sousa Junior & C,º, Heitor 
Caetano da Silva, e José Teixeira Pin- 
to Basto. 


Escrevem de Kiel, no ducado de 
Holstein, com “data de 4 de Fevereiro : 


el e ge que 
a navegação deste estreito extremamen- 
te difficil e perigosa. A passagem da 
malla posta por o Gram. Belt effectua- 
se agora pór barcos proprios, nova- 
mente inventados, e que não será ou- 
tra cousa senão pequenas embarcações 
“podendo á vontade navegar a remos 
ou puchados sobre o-gelo solido, O 
porto e o golpho' de Kiel estão gela- 
dos até ao mar. 


Morreu em Athenas M. Varnavas 
Pangalos, deão dos veteranos da luta 
helenica, e que tinha sacrificado uma 
fortuna consideravel à independencia 
da sua patria. Tinha 111 annos de 


-| idáde. 


O clipper monstro , Great-Republic,, 
cuja construção e lançamento á agua 
tinha sido saudado com tam felizes 
auspícios, parece ser perseguido. por 
uma verdadeira fatalidade. Arranca- 
do successivamente ao incendio e à 
submersão ácaba de ter um novo ac- 
cidente no momento de se fazer ao 
mar. No dia 23 de Janeiro à 1 hora 
depois do meio dia a maquina a va- 
por posta sobre o tombadilho para fa- 
cilitar a operação do carregamento fez 
explosão levando parte deste e ferin- 
do tres homens; entre elles um enge- 
nheiro bastante gravemente. De ma- 
neira que este navio antes de princi- 
piar a sua primeira viagem já. esteve 
meio queimado , meio submergido e 
meio deslocado por uma explosão. 


Na Nova-Orleans suspenderam os 
seus pagamentos as seguintes casas : 
Pickett; Mc. Mindo & 0.º; Sweeney 
Green & CC; Fellows & €.º; A. ). 
Wright & €.º; Shultz Haddey e Lat- 
ting. O passivo destas quebras reu- 
nido sobe a 4 milhões de dollars. Sup- 


poem-se que estas quebras foram a 
consequencia da suspensão de paga- 
mentos da casa M. M.' Page e Bacon 
(de S. Luiz. 


Acaza de fallecer o duque de Ge- 
nóva, irmão mais novo do rei Victor 
Emmanuel. O duque de Genova pa- 
decia ha muito tempo de molestia de 
peito, que se tinhajulgado incuravel. Ti 
nha nascido em 15. de Novembro de 
1822, e era casado. com a princeza 
Elisabeth, filha do rei João, da Sa- 
xoniá. v 


No baile que no dia 17 do corrente 
devia ter lugar em Pariz na casa da 
Camara devia Ser concorrido por 7 a 
8,000 pessoas. O numero de pedidos 
para assistir ao baile tinha passado de 
158 e o Prefeito viu-se obrigado, ape- 
zar dos salões e as galtrias ter um com- 
primento de perto de 2 Kkilometros, a 
não annuir a tantos pedidos. 


>> —————— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


D'uma carta de Faro com data:de 10 
de Fevereiro dirigida ao «Progresso» extra- 
ctamos o, seguinte : 

« No dia8 appareceu pelo cabo de San- 
ta Maria um patacho (sahido da cidade do 
Porto havia 11 dias) carregado de milho 
etc. e com differentes passageiros. Não po- 
dendo montar a barra de Lisboa, e como 
só tomasse mantimentos para 4 dias, cor- 
reu ávante em demanda d'algum porto on- 
de colhesse algum soccorro, mas infelizmen- 
te nada obteve, pela continuação do mau 
terapo. ' 
« Por consequencia ficaram reduzidos 
a luctar com a' morte pela fome que os 
apertava , e pelo mar'que os queria 
engolir. E" nestas tristes circumstan- 
cias que resolvem mandar á ventura uma 


to a sua salvação | Quasi semi-morto, 
maltratado o enfraquecido pela lucta, deu 
entrada no hospital da Misericordia: aondo 
teve o tratamento conveniente para tornar 
asi, e revivendo deu conta do triste acon- 
tecimento. O capitão do porto, mal soubo 
do suecesso providenciou logo sobre man- 
timentos, etc. mas porque era nouts, só no 
dia seguinte se pôde activar a obra! O 
soceorro vai ser expedido, mas o navio 
não se avista | Onde iria elle parar no es- 
tado em que jam aquellas victimas ? | [Deus 
lhes seja propricio. Dos 4 infelizes, que 
nauíragaram, tres já deram á costa, e fo- 
ram sepultados. : 

« Desde o meado de Janeiro até ao 
presone tem chovido diariamente, Nestes 
ultimos dias é que tem havido interval- 
los. » 

— censos — 


NAVIO-CALGRICO DE ERÍOSSON, 


O carrrão João Ericsson, cujo nome acaba, 
tão de subito, de grangear mui grande celebri- 
dade, não era já desconhecido no mundo scien- 
tífico. Nasceu na Suecia no anno de 1803, e 
conta, por consequencia, actualmente, 50 annos 
de idade. “Mostrou, desde a infancia, tão ma- 
nifesta propensão para a mechanica, que o con- 
de Platén tomou por elle o mais vivo interes- 
se, alcançando-lhe, quando apenas tinha 9 an- 
nos, o grão de cadete no corpo de engenharia 
do exercito sueco. Aos treze annos já o pro- 
tegido do conde tomava parte nos trabalhos de 
nivelação, e nos estudos feitos no canal que 
devia communicar o Baltico com o mar do nor- 
te. 


Eim 1829 concorreu elle ao premio offorecido 


pela companhia do caminho de ferro fde Li- 
«verpool a quem construisse a melhor loco- 
motora. . A de M. Ericsson, que funccionou nas 
experiencias feitas, com. a admiravel'velocidade 
de 50 milhas por hora, foi honrosamente men- 
cionada, porem não obteve o premio, o qual, 
“como se sabe, foi conferido ao illustre Step- 
henson, nao seu foguete. Em Inglaterra, eno 
anno de 1833,' é- que o capitão Ericsson traçou 
o primeiro modelo da machina calorica, em que 
já pensava havia muitos anuos. Este modelo, 
que prendeu a altenção do mundo scientífico , 
era pequeno, tendo apenas a força de cinco ca- 
vallos. Uns o admiravam de boa fé, e outros 
(e por desgraça do inventor fliguravam, ao que 
parecia, entre elles homens, cuja opinião era 
então de muito peso, como Brunel e Faraday] 


* condemnavam até o principio em que assentaya | 


a machina. E' certo que encomiavam as en- 
genhosas combinações com que o capitão Erics- 
son lograra vencer dificuldades, que, atê ahi, 
- se julgavam insuperaveis ; mas declaravam, ao 
mesmo tempo, que a sua machina não podia 
ter conveniente gqplieação, nem produzir jámais 
“grandes velocidades, porque exigia apparelhos 
de uma perfeição quasi impossivel, e de di- 
mensões impralicaveis na .iudustria ara asgran- 
des potencias; e concluiam dizendo que, cal- 

- culando por uma e outra parte as vantagens 
e desvantagens, a antiga machina de vapor , 
conservava, para todas as necessidades , e sob 
-todos os dspectos , incontestavel superioridade 
sobre 0 novo systema, O capitão Ericsson, elo- 
giado por toda a parte, via que na ultima ten- 
tativa se lhe haviam mallogrado as. esperanças, 
e que não, tinham exito favoravel as negocia- 
ções que entabolara com o almirantado para a 
construcção de um barco provido com a ma- 
china da sua invenção. Nem por isso aban- 
douou 6: seu pensamento, mas perdendo a es- 
perança de o applicar á Inglaterra, partiupará 
os Estados-Unidos. 


Tambem encontrou ahi grandes embaraços, 


e foram precisos vinte annos de. perseverança, 
pa sahir bem triumphante, e ver uma em- 


arcação, armada com a sua machina, fender, 


as agoas da bahia de Nova York. Vieram em 
seu auxilio os grandes progressos que, neste 
espaço, fez a arte da construcção de machinás 
e, mais que tndo (força é dizel-o em honra 
delle), o credito que lhe haviam grangeado mui- 
tos inventos uteis, independentes do systema 
a que, de hoje em diante, ficará ligado o seu 
nome, provando a fecundidade do seu engenho. 
-Deu elle tambem nome a um modelo de helice, 
muito estimado alem do Atlantico; inventou 
um aparelho de ventilação-para as forjas; e 
fez as carretas das peças de artilferia da fra- 
gata de vapor anglo-americana Princeton. 
Esta embarcação não sahiu bem, mas nem 
por isso são menos admiraveis as combinações 


mechanicas a que recorreu o capitão Ericsson, |. 


-para tornar possivel o manejo das enormes boc- 
cas de fogo, que guarnecem pa bajeriteida diia 
gala grande exposi 0 b 


ajo ectus ria ga de 

aos productos. dos Estados Unidos, Havia, en- 
tre estes, um instrumento, por elle inventado, 
para calcular as distancias no mar, outro para 
medir a pressão dos fluidos, um barometro de 

“alarme, um' pyrometro, uma sonda, um modelo 
«de machina de gaz etc. Estes trabalhos assen- 
taram em base solida a reputação do capitão 
“Ericsson, grangeando-lhe a confiança de alguns 
capitalistas, que (honroso é isto para elle), ar- 
riscaram parte da sua fortuna, a bem da ma- 
china de que se tracta. Fora grave injustiça 
não fazer aqui menção dos seus nomes e são: 
“xors. John O W. Stonghton, e B. Lamar, 
de Nova York. ; 

O que caracterisa o invento do capitão Erics- 
son não é o descubrimento de um principio 
novo na sciencia, mas o ter achado meio de 
usar praticamente da propridade que possue as- 
sim o ar atmospherico como os demais gazes, 
propriedade conhecida ha muitos seculos, de 
dilatar-se por meio do calor. O que especial- 
mente constitue a originalidade e merito do novo 
systema é que a machina do capitão Ericsson, 
ao contrario da machina de vapor commum que 
a' cada movimento do embolo perde, pela con- 
densação , grande parte da força que produziu 
para o dar, emprega como uma cadea o inter- 
minavel calorico de que precisou para imprimir 
o seu primeiro movimento; e posta em acção 
exige proporcionadamente pouco alimento para 
<onipensar as perdas occasionadas pela irra- 
diação. x 

Em fheoria precisaria tão somente minis- 
trar á força expansiva do ar, por cada movi- 
mento do embolo, um supplemento de 5º Fahr. 
de calorico (56º 66 cent.) ao passo que a ma- 
china de.vapor em actual exercicio, carece de 
cada vez, para produzir o, mesmo efleito, nova 
quantidade de agoa a 100º pelo menos , que o 
condensador tem que reduzir quasi instante- 
mente. Esta particularidade: distinctiva da ma- 
china do capitão Eriesson colloca-a, entre as 
machinas, em logar superior ás invenções do 
seu gerieru, tornando-a mais util do que qual- 
quer outra por causa, da economia de combus- 
livel qno necessariamente resulta do seu modo 
de operar. Sabemos que a machina calorica 
possue estas vantagens, mas como ainda anão 
vimos não nos é facil tentar a sua descripção , 
e deveramos ceder do tal tarefa se não con- 
tassemos para isso com mais auxilios do que 
as informes narrações, que fazem os periodicos 
americanos dos ensaios de Ericsson na bahia 
de Nova York. Umas são escriptas por pessoas 
pouco competentes, e outras por homens, ain- 
da que peritos ho assumpto, não muito cos- 
tumados-a manejar a penna com,rapidez , es- 
crevendo, por isso, sem a suficiente clareza , 
e a necessaria extensão por precisarem concluir 
em tempo breve e determinado. Porem alguns 
dias antes destes ensaios, e como que para 
sobre elles chamar a attenção do publico, ap- 
pareceu na New-York Duily Tribune uma des- 
cripção extensa e conscienciosa de uma ma- 
china calorica da força de sessenta cavallos de 
que ha um anno se fazia uso em Nova York, 
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nas fabricas de mrs. Hogg, e Delamater, cons- 
tructores da machina de Ericsson, e que até 
então havia sido subtrahida á enriosidade pu- 
blica com o maior cuidado. Pelo que se de- 
duz de certas palavras, o auctor do artigo de 
qne se tracta não só foi indisereto, como que 
tambem reccbeu auxilio para o seu frabalho do 
mesmo capitão Ericsson." Seja como fôr, o que 
não entra em duvida é, que esta machina só 
faz diferença da que tem O-barco Ericsson nas 
dimenções, e a descripção que della se tem” 
feito, ainda que em alguns pontos incompleta, 
porque se nos não diz qual é a extenção dos 
embolos, qual a capacidade dos deposites do 
ar, nem como se emprehende, ou demora o 
movimento, etc. etc. Comtudo, considerando-a 
como exposição de systema, não deixa de ter 
bastante clareza, e cópia de particularidades. 

Esta machina, diz o New-York Daily T; 
bune compõe-se de quatro cylindros. Dois de 
72 polegadas de diametro cada um, estão collo- 
cados nm ao lado do outro, tendo cada um 
delles sobreposto a si, outro  cylindro menor. 
Com cada um destés cylindros joga um embolo, 
achando-se os quatro ramos ligados dois a dois, 
para que os seus movimentos sejam perfeita- 
mente iguaes. Debaixo dos dois cylindros in- 
feriores ha dois fornilhos, e não se precisa de 
mais, e nem de caldeiras, e agoa. 

O cylindro inferior que é o maior chama-se 
eylindro de acção, (work cylinder) e o outro 
cylindro auxiliar (supply cylinder ) Quando o 
embolo desce no cylindro auxiliar, as valvulas 
collocadas na extremidade superior se abrem, 
e enchem de ar frio, e quando se levanta as 
valvulas se fecham, e o ar que não pode tor- 
nar a sahir pela mesma via passa por outra se- 
rie de valvulas para um recipiente, donde se 
transmitte ao cylindro da acção para de novo 
levantar o embolo. Quando sae do recipiente 
para exercer esta funcção atravessa o regene- 
rador, apparelho que em breve dascreveremos, 
alcançando ahi a temperatura de 450º Farh. 
(213 cent.) recebendo ao entrar no cylindro de 
seção um auxillo de calorico do fogo que existe 
debaixo deste cylindro. 

Dissemos” que o diametro do cylindro de 
acção é maior que o do cylindro de auxilio. 
Supponhamos, por exemplo, que tem outra 
tanta superficie: — resultará dahi que a quan- 
tidade de ar frio, ministrada pelo cylindro au- 
xiliar, não passará de metade da do outro. — 
Tem-se, porém, dito que dissemos, que antes 
de chegar alli passava por um regenerador, e 
que ao entrar no cylindro de acção tinha a 
temperatura dá 480º. — Pois bem, esta tempe- 
ratura duplica com o volume de ar atmosphe- 
rico : logo a quantidade do mesmo ar, contida 
no cylindro auxiliar, pode encher um cylindro 
de dobrado volume, .sendo com esta capacidade 
que entra no cylindro de acção. 4 

Supponhamos tambem que a superficie do 
embolo deste eylindrg é de 1,000 polegadas 
quadradas, e de 500 sómente a do eylindro au- 
i: pesa sobre esti 


tritos. Este excesso representa a força de acção 
da machina, e facilmente se conhecerá que uma 
vez posto o embolo em movimento deve fune- 
cionar, em quanto o cylindro de acção tiver o 
calor suficiente para Uilatar o ar na necessaria 
proporção, por quanto, não se alterando à pro- 
porção entre a superficie dos dois embolos, e 
podendo exercer-se sobre cada um delles uma 
persão igual por polegada quadrada , 0 embolo 
do cylindro maior não deixará de determinar o 
movimento do menor, assim como o peso de 
dois arrateis postos na concha de uma balança, 
faz subir a concha opposta, se nella não hou- 
ver mais do que um arratel de contrapeso. 
Tal é,em resumo o modo como funcciona a ma- 
china calorica. 

A parte mais curiosa desta machina é q 
regenerador,. apparelho assim chamado por mr. 
Ericsson. E' Sabido, que nas machiuas de va- 
por a potencia resulta do calor gasto para pro- 
duzir 0 vapor nos: cylindros, e que este vapor 
é destruido pela condensação immediâtamente 
depois de haver operado no embolo. Se o ca- 


|| lorico- gasto na producção deste vapor em lo- 


gar de se perder fosse restituido aos fornos, e 
novamente aproveitando em aquecer as caldei- 


ras, depois de obtida a pressão, sô se preci- 
saria do combustivel necessario para substituir 
o calorico perdido pela irradiação. A condição 
da volta, e uso quasi indefinido do calorico é 
a que o regeneyador veio realisar. Compõe-se 
este de uma especie de discos de metal, pos- 
tos um ao lado dos outros n'uma largura trans- 
versal, de um pé pouco mais ou menos: Di- 
rigido o ar atravez do grande numero de con- 
ductos. formados pelas intersecções de todos os 
fios que compoem os discos antes de chegar 
ao cylindro de acção, divide-se em muleculas 
tão pequenas, que (odas dexem pôr-se em con- | 
tacto com ;o metal do tecido. Suppunhamos , 
como na realidade succede, que a extremidade 
do regenerador que toca no cylindro de acção 
se acha n'uma temperatura elevada; o ar un- 
tes de entrar no cylindro atravessa esta subs- 
tancia aquecida , recebendo na passagem, se- 
gundo uma indicação termometrica nns 450º de 
calorico dos 480º de que precisa para duplicar 
o seu volume de dilatação. Os 30º que faltam 
obtem-se pelo fogo. que se conserva debaixo do 
cylindro. 

Dilatando o ar o embolo ha-de subir. AI 
cançado este resultado abrem-se umas valvulas ; 
o ar quente comprimido sue do cylindro, pass 
sando uo regenerador, que deve alravessar an- 
tes de deixar a machina. Já dissemos que a 
extremidade deste apparelho , proxima ao cy- 
lindro, se acha em certa temperatura elevada 
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está fria, pelo ar que recebe a cada acção do 
embolo o eylindro auxiliar. Por outra parte, á 
medida que o ar vindo do eylindro de acção 
atravessa 0 regenerador, os fios do tecido me- 
talico absorvem com tamanha energia o seu ca- 
Jorico, que apenas ficam uns 30º quando sae 
do regenerador. N'outros termos: o ar antes de 
entrar no cylindro de acção recebe do dito ap- 
parelho uma quantidade de calorico de 450º. e 
ao, sahir do cylindro restitue ao regenerador O 
calorico adquirido, e isto indifinidamente ; de 
sorte que ao fogo mantido de baixo dos cylin- 
dros só-resta subministrar os 30º de que se foz 
menção, e compensar a perda do calor irra- 
diado. á 
O regenerador junto á machina de força de 
60 cavallos que examinamos,, tem no interior 
26 pollegadas de alto, e outro tanto de. largo. 
Cada um dos discos metalicos que o consti- 
tuem representa uma superficio de 676 polle- 
gadas, e o seu tecido metalico contem 40 ma- 
lhas por pollegada, que, multiplicadas por 676 
dão d7.600 malhas, para cada disco; & como 
estes são em numero de 200, contem todo o 
apparelho 15,520,000 malhas. 

Havendo tantos espaços ontre os discos 
como ha de malhas, o numero. dos intersticios 
pelos quaes se reparte o volume do ar sobe a 
mais de 27,000,000. Neste presupposto é evi- 
dente que cada uma das moleculas de que se 
compõe o volume de ar, se põe em contacto 
com uma superfcio metalica que alteraativa- 
mente 0 aquece e esfria. A extensão desta su- 
perficie, quaudo a queremos sujeitar ao calculo, 
surprehende a imaginação. O comprimento do 
fio empregado: em cada disco é de 1,140 pés, 
e em todo o regenerador de 228,000 pés, ou 44 
milhas e meia, com o que se poderia cobrir 
uma superficie igual 4 de quatro caldeiras de 
40 pés de alto e 4 de diametro; e todavia o 
regenerador que offerece tão vasta superficie 
produeção do calorico não occupa mais espaço 

ue 0 de 2 pés cubicos, isto é, menos de 1956 
o que o áccupado pelas caldeiras. 

Este maravilhoso meio de produzir o reco 
brar o calor, é um dos descobrimentos mais 
notavefs que” as sciencias physicas tem feito 
O seu aucior havia de antemão, reconhecido (e 
esta é a base em que assenta a propriedade mais 
extraordinaria da machina calorica), que o ar 
atmospherico, e as 'demais bases permanentes 
podem alcançar a temperatura de mais de 400º 
só em 001 de segundo, correndo apenas a dis- 
tancia de 6 polegadas. Ericsson descobriu pri- 
meiro do que ninguem esta rara propriedade do 
calorico, sem a-qual o ar atmospherico não 
poderia "ser empregado como potencia motriz. 
Pacilmente isto se comprehendo. O ar não pode 
operar sobre o embolo sem ser dilatado pelo 
calor; e se esta dilatação durasse muito tempo, 
o movimento do gmbolo se effeituaria tão len- 
tamente que delle se não poderia fazer conve- 
niente applicação. Porem o capilto Ericssou 
demonstrou qué o calor pode transmiltir-so ao 


ar atmosphérico, e determinar a dilatação com 


quena embarcação de cabotagem, “até ao barco 
de vapor de 16U peças; desde a galleota hollan- 
deza, até essas náos maguificas e alterosas , 
com que a Inglaterra « a America so quso- 
berbecem. 

A causa determinante desta revolução, se- 
tia, sem coutar com às vantagens do segunda 
ordem, a immensa economia de combustivel, 
calculada nuns dez por cento, que resultaria da 
applicação deste systema. Esta economia, por 
muior que seja, não expressa todas as vanta- 
geus, que a machina de Eriçsson daria ás em- 
barcações, se se attender a que ua marinha à 
economia do combustivel dá dois resultados , 
igualmente vontajosos para o navegante; a di- 
minuição da despeza da producção da força 
motriz, e o dispôr livremcúte do espaço que o 
[carvão dantes occupava. O espaço: a Dordo 
vale dinheiro, porque a mercadoria que o ma- 
ritimo vende ao armador, e ao negociante, é o 
direito de oecupar por certo tempo, v distancia 
e capacidade da sua embarcação. 

“todo o barco de vapor deve, o mais breve 
que possa, substituir suas machinas actuaes pe- 
las do- capitão Ericsson, sendo os de maior 
força os que mais depressa o devqm fazer. As 
cubarcações. transallanticas de Liverpool, que 
teem 2,200 toncladas na linha ingleza, e 2,900 
ditas na linha americana, e que transportam 
em “cada viagem de Liverpool para Nova-York 
um milhar de toneladas de carvão, que lhos 
custa uns 20,000 francos, com as maciunas do 
capilão Ericsson, apenas carecerigru de 200 to- 
néladas, "ficando reduzida a despeza do combus- 
tivel a uns 4,00) francos, e desembaraçado um 
espaço de 800 toneladas, que se poderia de: 
linar para o Dm, Sd dos viajantes e merc; 
dorias” Para se fazer perfeita idea do bem que 
se alcançaria com esta combinação, deve sabor- 
se que a bordo das ditas embarcações nunca O 
preço do frete baixoy de 50 francos, e está, 
o medio, ua razão de 80 francos por lo- 
nelada. Do que se deduz que, avaliando só em 
60 francos a vantagem que se alcauça com o 
systema de Bries daria m'uma só viagem de 
Liverpool aº Nova-York a economia de 64,000 
«francos ; sendo 16,000 no combustivel, e 48,000 
no augmento dos-fretes. Na linha ingleza, que 
actualmente faz cinco ou seis viagens por as 
nos a diflerença entre a sua receia e despoza 
tomaria agigantadas propor É 

No mesmo caso estdo os vapores de guerra 
relativamente ás embarcações de maiores di- 
mensões, como o Napoleão co Duque de Wel- 
lington, que tanto“ custam á França e Inglater- 
ra. Muito so tem fallado nestes dois v 
lossaes, que talvez tenham maior reputação do 


& 


devemos acerescentar que a outra extremidade 


que mercecm; não porque se lhes attribuam 


qualidades que não possuam, mas porque se 
não tem dito o que custa a pôr em exercicio 
essas qualidades. Sendo admiraveis para fazer 
uma viagem são incapazes de sustentar uma 
anais porque em lhes faltando 0 combus- 
tivel navegam necessariamente muito mal, € cor- 
rem bastante perigo á menor alteração de tem- 
po. A principal, e talvez a unica causa deste 
defeitos é o grande espaço que é preciso de: 
tinar nestas grandes cidadellas fluctuantes par 
a machina, e ainda mais para o provimênto do 
carvão.. Tudo isto se evitaria com a machina 
do capitão Ericsson, que reduz á quinta parte 
9 provimento do combustivel, sem que diminua 
a rapidez e docilidade da embarcação: | 
Esta revolução tambem ha de chegar ás em- 
bareações de vella da marinha mercante. O su- 
bido custo das operações na marinha de vapor 
éo que até agora tem conservado estacionarios 
aquelles; mas se esto baixasse domasiadamen- 
te, e sobre tudo, se se podesse fazer uso de 
qualquer motor sem para isso sacrificar grande 
parte da: capacidade da embarcação, já não es- 
tariam nas circumstancias em que actualmente 
se acham. A navegação 4 vella, posto que sc 
muito mais barata do que a navegação por vi 
por, sempre custa alguma cousa, 4 as despezas 
que comsigo traz uma embarcação armada por 
este aystoma , poderá com o tempo superar as 
que faria outra provida d'uma machina econo- 
mica, e que faca as suas viagens inuito mais 
“rapidamente, offerecendo ao commercio a grande 
vantagem da regularidade do movimento. Com- 
parando 9s dois systemas penderão as vanta- 
gens do lado do systoma Ericsson, uma vez 
que se realisem as esperanças que se teem con- 
cebido. 
— 'Realisar-se-hão estas? Eis a principal ques: 
tão: questão mui dificil de resolver, mas qj 
é de recear so decida desfavoravelmente, em vi: 
ta dos dois ensaios já feitos. No primeiro o 
Ericsson descendo a bahia de Nova-York , na- 
vegou na razão de quatorze milhas por hora; 
far infelizmente ninguem disse ainda qual foi 


a sua volocidado na volta , tendó-o favorecido 
na ida a maré, e uma forte byisa de oeste. 
Como pode calcular-se o augmento de velocid 
que se deveu a estes dois poderosos auxili 
res cuja força é tão dificil de medir? As dis- 
cussões a que este assumpto tenidado margem 
resolveram os proprietarios do Enicsson a fazer 
um ensaio em agoas pacificas; mas desta vez 
apenas se obteve a velocidade de nove milha 

A parte telegraphica de Boston, que nos de 
conhecimento deste resultado, dizia, é verdad; 
que a machina só tinha, nesta ocensião, ope 
do com metade da sua força; mas outros da- 
dos mais seguros que depois vieram rectiticaram 
esta fraze. O capitão Bricsson estando à bordo 
não dissera que à machina só tinha empregado 
metade da sua força, antes sinceramente confes- 
sou que ella produza todo q seu offoito util, 
acerescentando areias que este effeito se du- 


lindros fossem do 1, em vez 
d ;q axe 


xperiencias estamos quasi tentados a 
mas “a machina do vapor não desceu ainda do sew 
trono, ao menos no tocante á grando velocidad 

Fôra, comtudo, injusto atllemar que a machina 
do capitão Ericsson não é capaz de produzir maior 
volocidade do que a obtida na primeira embar- 
barcação à que foi applicada ; e seria uma te- 
meridade concluir, que até com as suas actuacs 
condições não pode ella vir a oecupar um logar 
importanto. As experiencias actualmonte feitas 
com a navegação por vapor em grande escala 
nos correios estabelecidos entre Inglaterra, Cabo 
da Boa Esperança, Calcutá e Australia, produ- 
ziram resultados que mallograram muitos cal- 
culos, deixando antever novos horisontes. Não 
é, pois, impossivel, ainda supposto 0 caso do 
que a machina do capitão Ericsson não possa 
produzir a potencia, nem a velocidade de uma, 
machina de vapor ordinaria, que ella seja em- 
pregada, altentas as vantagens particulares que 
possue nas extensas linhas e trajectos. — Ques: 
ões são estas que só o lempo ha-do resolver 
mas qualquer que seja a sua solução nunca o 
capitão. Ericsson deixará de merecer 0 âpreço a 
que tem juz o seu engenhoso espirito e a sum 
auimosa perseverança. — (Gaceta de Madrid.) 

(D, do 6. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


São de 12 do corrente as folhas fran- 
cezas hoje recebidas. - . É 

O ministro da marinha e colonias de 
França recebeu a seguinte participação te- 
“legraphica do vice-almirante Brual : 


MONTEBELLO 30 do Janeiro. 
PORTO de Kamiesch. 

« O general em chefe pedo mais 30 
bocas de fogo da marinha, e 15,000 liros 
de peça,-além dos 32,000 já reclamados. 

« O «Duperró» acaba d'ancorar no por= 
to de Kamiesch ; traz 950 passageiros mi- 
litares, 32 barracas, um: milhar de bom- 
bas e 820 barris do polvora. t 

« O «Panamá» traz 160 passageiros o 
material para o exercito (objectos d'acam- 
pamento e utensilios.) » 


A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitte as participações seguintes : 

: VIENNA 10 de Fe 

« O jornal o «Wanderer» fulla num 

tratado separado, que segundo eile diz, 

Toi concluido" entre a Prussia o às polen- 

cius vceidentaes. - 


ciro. 


h : 


TRIESTE 10 de Fevereiro. 
. « As noticias d'Alexandria chegam até 
5 deste mez. O vice-rei do Egyptosalo- 
liu os direitos d'alfandega percebidos até 
hoje. Desta medida somente se exceptuou 
Suez. Ê 

« SS. AA. RR. o duque e duqueza de 
Brabante chegaram a Alexandria. 

« As notícias de Damasco com data 

, de 25 de Janeiro, annunciam que os kur- 
dos haviam, segundo corria, tomado Zacka 
e feito “grande carnificina na população. 
O pacha de Bagdad estava-se apromptando 
para reprimir a revolta. 

« O correio de Bombaim chega até á 
data de 20 de Janeiro.  - 

« Os arabes foram batidos pelos per- 
sas, e os embaixadores do imperio dos bir- 
mans enviados ao governador geral das In- 
dias tornaram a partir depois de terem pe- 
dido a restituição do Pegu, conquistado 
pelas tropas: inglezas. o 

Lord Raglan dirigiu o seguinte despa- 
cho ao duque de New-Castle : 

DIANTE DE SELASTOPOL 16 de Janeiro. 

« Mylord duque — Tenho a honra de 
transmittir a vossa graça a copia d'um 
officio do: tenente coronel Simmons, que o 
escreveu segundo os desejos d'Omer-Pacha. 
Elle exprime a approvação dada por S. A. 
aos serviços do major Bent, de engenha- 
ria real, e ao do destacamento de sapado- 
res que lhe forneci no verão passado. 

« S. A; lamenta a perda“do tenente 
Barke, de engenharia real; aprecia alta- 
mente a conducta e o zelo do tenente Glyn 
da marinha “real; de S. A. S. o principe 
Ernesto de Saxe-Leiningen, assim como 
do destacamento da marinha da esquadra 
de S. M., empregados na construcção da 
ponte sobre o Danubio , cujo successo at- 
tribuem em grande parte ás suas disposi- 
ções habilmente concebidas. 

« Vossa graça verá que Omer-Pacha 
pedira alem disso ao coronel Simmons pa- 
ra dizer que teria mito gosto em que S. 
M. se dignasse recompensar esses: ofliciaes 
pelos oxcellentes serviços quê fizeram ao 
exercito otomano e á causa commum..E” 
do meu dever observar que o nobre ma- 

* jor Gage, d'artilheria real a cavallo, é o 
eamento dl 


Varna a Roulschouck. Encarreguei-o des- 
ta missão, depois de'o ter mandado pri- 
meiro inspeccionar o armamento em Routs- 
“chouck e de me ter convencido que então 
os seus serviços seriam uteis. 

« Peço a vossa graça que tenha a bon- 
dade de obter de S. M. permissão para que 
o soldado Andrew Anderson possa acceitar 
e trazer a condecoração “da 4.º classe da 
Ordem de Medjidié, em recompensa de sua 
notavel bravura. 

« Sou de. 

| RacLan. » 

Os jornaes ,inglezes do 10 de Fevorei- 

ro publicam as participações seguintes : 
VIENNA 9 de Fevereiro. 

« Noticias de Bucharest annunciam que 
o principe Stirbey reunira o Divan para 
votar uma somma extraordinaria a fim de 
ajudar o Sultão a sustentar a guerra. Os 
consulos” aliados instaram pela adopção da 
medida que, segundo se julga, devia ter 
successo. Noticias de Constantinopla do 
1.º de Fevereiro dizem que a recente ati- 
tude da Persia causára algumas inquícta- 
ções. 

VIENNA 10 de fevereiro. 

A divisão russa foi obrigada a reti- 
rar-se das visinhanças d'Eupatoria por falta 
d'agoa. Depois da neve que tem cabido, tem 
havido falta d'agoa em Perecop, mas os 
viveres abundam. O gram duque Miguel vai 
melhor O principe Menschikoff sofire d'an- 
tigas feridas que datam de 1828. Os rus- 
sos preparam-se para atacar as possessões 
dos alliados em todos os pontos. 

« O sultão está doente. 


STOCKOLMO 7 de fevereiro. 

« Temos de Bomarsund a noticia que 
o governo russo está adoptando medidas 
rigorosas contra aquelles que são suspei- 
tos de terem prestado auxilio aos alliados ; 
70 ou 80 habitantos foram já punidos. 

Escrevem de Vienna com data de 6 de 
fevereiro ao Morning Chronicle : 

Os quarteis de Smyrna foram conver- 
tidos em hospitaes. Serão alli collocadas 
2:000 camas. As noticias d'Odessa, de 30 
de janeiro confirmam o que/se tinha dito 
da molestia do gram duque Miguel, que está 
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em Kherson. O gram duque Nicolau foi de 
Simpheropol para Sebastobol. Os russos. ti- 
nham fálta de mantimentos. Noticias de 
Varsovia datadas d'hontem annunciam que 
as tropas russas: da Polonia se estão con- 
centrando. As tropas da Galicia receberam 
ordem de retitar para o interior. k 


Lê-so na Gazeta de Trieste de 3 de fe- 
vereiro : 

« As noticias da Crimea por Varna 
chegam até 25 de janeiro. O vapor Irsik 
tinha partido para Varna a fim de ahi re- 
ecber Omer-Paché e conduzilio a Eupato- 
rig. As esquadras dos alliados acham-se 
completas no mar. Já'se não receiam as 


tempestades, porque a estação perigosa pas- 


sou. 

« No dia 22 de janeiro os russos fi- 
zeram uma sortida contra as posições fran- 
cezas e tentaram destruir uma bateria que 
se estava construindo, mas não o conse- 
guiram. Na sortida de 15, o ajudante de 
campo do gram duque Constantino o ca- 
pitão Juschkoff foi gravemente ferido. Na 
sortida de 20, o capitão Mersikoff foi feito 
prisioneiro. 


PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 15 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 4 dias — Vapor inglez 
Solent, cap. Gellicon, em qualidade de 
paquete, a A. Van-Zeller, 46 passagei- 
ros fazendas. — Destina-se para a cap- 
reira do Brazil, e vem fazer escala por 
este porto. E da força de 400 caval- 


OS 
POOL, 7 dias. — Brigue inglez Nymp, cap. 
J. Williams, bacalhau. 
Neste dia não. sahio embarcação al- 
guma. 
——— 
VIANNA DO CASTELLO. | 
Em 14 a 17 de Feveroiro. 
pri cABSERADAS. dali 
Em 17 de Fevereiro és 3 horas da 
tarde catrou o hiate portuguez 'S. Salva- 
dor d'Ilhavo, cap. Lelre vindo de Londres 
em 12 dias. Correo grande risco. O Cas- 
tello fez-lhe 4 tiros. : 


— emma 


PORTO 19 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 21 AO MEIO DIA, 
Fica fora da barra uma escuna ingleza 
ao norte, e uma ditae um navio ao oeste. 
V. S. brando e o mar agitado. 


Consta por participação telegraphi- 
ca á 1 hora da tarde que alguns bar- 
cos poveiros sahem do norte e vão em 
direcção à barca Henriqueta para a 
tripular. : 

— am. 
NAVIOS Á CARGA SURTOS NO TEJO EM 
16 DE FEVEREIRO. 


Destino, nome e naturalidade. 


PORTOS ESTRANGEIROS. 


Amsterdam — Maria, neerlandez. 
Bahia — Tarujo 3.º, portuguez. 
Brest — Antonio, francez. 
Dublin e Glasgow — Ignez de Castro, inglez. 
Gibraltar — Santa Cruz e Almas, portuguez. 
Genova — Dois Amigos: 2.º, portuguez. 
Havre — Paqueto do Havre, portuguez. 
Ilha de S. Jorge — Leonor, portuguez. 
Liverpool — Fernandes, portuguez. 
Minho, inglez. 
Marenhão — Regulus, inglez. 
Liberdade, portuguez. 
Marselha — Esther, francez. 
Ostend — Eugene, belga. 

* Doggers-bank, idem. 
Pará — Oliveira, portuguez.. 
Pernambuco — Tarujo 1.º, portuguéz. 
Rio de Janeiro — Helding,- sueco. 

Terpsichore, idem. 

Fortuha d'Africa, portuguez. 
Maria, idem.” 

Martha, inglez. 


Vigo e Nantes — Bretagne, francez. 


PORTOS NACIONSES. 
Cabo Verde e Angola — D. Fernando, port. | 
Cabo Verde — Victoria, portuguez. A 

Amizade, idem. 

Caminha — Novo Adriano, portuguez. 
Fayal — Pomona, portugutz. 
Faro — Boa Fé, portuguez. 

S. João Evangelista, idem”. , 
Figueira — Conceição Nova, portuguez. 
Lagos — Triumpho de Margarida, portuguez. 
Madeira — Maravilha, portuguez. 

Peniche — Senhora do losario, portuguez. 
Porto — D. Pedro V, portuguez, 

Duque do Porto, idem. 

Setubal — Flor do Sado, portuguez. 

Veloz do Sado, idem. 

Flor do Porto d'El-Rei. idem. 

Flor d'Alcacer, idem. - 

(O Arauto.) 


ANUNCIOS. 

S Curadores Piscaes Provisorios da 

massa fallida do fallecido Francis- 
co Teixeira Pinto Gomes, por este an- 
nuncio participam a todos os,credo- 
res da massa, que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, assignou o dia 
6 de Março, pelas 10 horas da ma- 
nhã, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio, e ahi se proceder á 
verificação dos creditos e ás mais di- 
ligencias consignadas no Codigo Com- 
mercial, e previnem os mesmos snrs. , 
que devem não faltar por si ou por 
procuradores legitimamente constitui- 
dos, e que devem vir munidos dos 
documentos sobre que assentarem as 
reclamações devidamente assignados 
e sellados, sem o que não serão to- 
mados em consideração, e quando es- 
tes documentos sejam contas extrahi- 


das de Livros Cômmerciaes, devem 
esses Livros igualmente ser apresen- | 


tados para se ho. 


se verificar « exactida 
[121] 


TE-SE muita falta de panos e fios 
8 para cura dos numerosos doentes 
que ha no hospital de Santo Antonio; 
e por isso pede-se a todas as carido- 
sas familias desta cidade e de Villa 
Nova para conceder a este Pio estabeleci- 
mento toda a porção que poderem fa- 
vorecer-lhe; para o -que se annuncia 
que passados alguns dias hirá um em- 
pregado da St.* Casa receber pelas mo- 
radas qualquer quantidade de que. se 
lhe poder fazer esmola. 


O dia 23 do corrente, pelo meio 
dia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80, vende-se uma acção do Ban- 
co Commercial, duas ditas da Equi- 
quidade, duas ditas da Garantia, duas 
ditas — Luso-Brasileira. No mesmo n.º 
se empresta dinheiro sobre acções do 
Banco Commercial, Banco de Portugal, 
e Inscripções de 3 por “h [147] 


O dia 23 do corrente mez,. pelas 
11 horas da manhã na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, se hade arrema- 
tar pelo maior preço que derem tres 
lotes de 50 cascos de pipa novos de 
madeira de Riga , fabricados em uma 
das mais acreditadas tanoarias de Vil- 
la Nova de Gaia, e noacto da arre- 
matação estarão patentes 4 cascos dos 
mesmos. y 119 


SAMPAIO d& CARNEIRO, 
gua das Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 


feito reducção em precos; 
se 


e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 
o comprador não encon- 


| trará com mais vantagem 


aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.1, 22, e 3. 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sitano Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos, conforme a sua 
qualidade , preços rasoa- 
veis. (76) 
COMPANHIA SEGURANÇA. PROVINCIANA 

E 


MONCORVO. 

A Direcção desta Com- 
panhia faz publico, que 
em todas as suas agencias, 
toma seguros para toda a 
parte do Rio Douro, pelos 
premios mais baixos que 
outra qualquer Compa- 
nhia os tomar. [109] 

Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 


o (Lrlanda), e. Londres 
fed o gosto de muda aos seus 


amigos, que; considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus Ífreguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES. N.º 52, 
onde sempre'se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc. — Quaesquer ordens serãô execu- 
tadas com toda a promptidão. 
Porto 1.º de Dezembro de 1854. 
? ES) 
AquELLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capellania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos , dirija-se á mesma Igre- 
já [90] 


: Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 


de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
areado da Vista Alegre. 

20) 


TRANSPARENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e59. 


Nas. trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
s á dita rua' n.º REM 


D itor Responsavel, B J. V. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


gostas n.º 43, tem deposito . 


“ 


